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Resumo - Avaliação da qualidade da água do Rio das Antas, pertencente ao município de Irati/Pr, foi realizada através de análises físico-químicas e microbiológica utilizando a identificação e contagem a nível de classe de microalgas perifíticas em três pontos distintos do rio, um próximo a nascente e dois já em áreas bem urbanizadas. Os parâmetros, temperatura, OD, DBO, turbidez, E.coli, CT, e Ph, foram comparados com os achados microbiológicos. Tais parâmetros, em sua maioria, foram condizentes com a classe 1 estabelecida pela resolução 357 CONAMA de 2005. Dentre as espécies de microalgas encontradas, destacaram-se indivíduos pertencentes as classes cianofíceas e diatomáceas. A maior incidência desses indivíduos coincidiu com maiores valores de temperatura, CT, E coli  e DBO, o que revela sua importância como bioindicadores da qualidade da água. Variações significativas dos valores dos parâmetros físico-químicos, aproximando ou extrapolando os valores máximos permitidos juntamente com o aumento de populações de algas pertencentes as classes cianofíceas e diatomáceas ocorreram nos pontos de coleta das regiões mais urbanizadas. Conclui-se, então, que alterações ambientais de origem antrópica evidenciada pelas características fisico-químicas do ambiente hídrico influencia e é acompanhada por alterações na comunidade biológica desse meio.
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Introdução
A água é essencial a vida, sendo o recurso natural de maior importância no planeta (FRAGOSO Jr et al., 2009). Porém, tem sido constantemente degradada por ações antrópicas resultantes do aumento populacional, da urbanização sem planejamento e da falta de saneamento adequado, principalmente em áreas carentes onde populações sem recursos financeiros se instalam em encostas e próximos a corpos hídricos. Segundo Salomoni (2004) e Faria (2010), o crescente desenvolvimento urbano, a prática de agricultura intensa, desmatamento da floresta ripária e também o lançamento de esgotos industriais e domésticos em rios e lagos tem favorecido as variações de quantidade e qualidade dos recursos hídricos.

As consequências da exploração e uso do corpo d’água fora de sua classe (padrões de balneabilidade e potablidade) estabelecida  na resolução nº 357 de 2005 do CONAMA, pode ser preocupante. Todo manancial alterado tem uma importante capacidade de se recuperar por autodepuração, mas deve-se considerar o tempo necessário, sua distancia longitudinal e que cargas são lançadas neste para que tal fenômeno ocorra (ANDRADE, 2010). O lançamento de esgoto nos corpos hídricos proporciona inúmeras preocupações pois, segundo o manual da COPASA, água sem tratamento é porta aberta para várias doenças como por exemplo: amebíase, giardíase, criptosporidíase, gastroenterite, febres tifoide e paratifóide, hepatite infecciosa, cólera, esquitossomose, ascaridíase, entre outras. Por isso devemos proceder de maneira adequada com os mananciais, explorando sem alterar e sem poluir.

Existem inúmeras metodologias para definir um corpo hídrico em relação ao seu grau de poluição. Análises físico-químicas da água é um sistema tradicional para verificação, com parâmetros estabelecidos pela resolução nº 357 de 2005 do CONAMA, mas também o uso de dados ecológicos através de monitoramento de organismos como algas, macroinvertebrados e outros seres vivos podem revelar aspectos da qualidade desse manancial. Esses organismos são denominados bioindicadores, pois são espécies ou classes de espécies que ao estar presente no ambiente, em quantidade e distribuição características, podem revelar alterações naquele ecossistema aquático (CALLISTO et al., 2004).  Em muitos estudos são utilizados as variáveis físico-químicas da água em associação às características ecológicas do local (PIRES, 2010).

Microalgas têm sido amplamente utilizadas como bioindicadoras em estudos de monitoramento ambiental por responder a um menor tempo as alterações ambientais quando comparadas às macroalgas (MCCORMICK e STEVENSON, 1998; LIMA, 2009; LOWE & PAN, 1996). Segundo Salomoni (2004), Nielsen et al. (1984) e  Lobo et al. (1985),  alterações qualitativas e quantitativas de comunidades de microalgas perífiticas em associação a alterações físicas e químicas do ambiente estão diretamente ligadas à representação da qualidade de água, que para Fernandes e Esteves (2003) favorece sua frequente utilização como bioindicadores. Dentre as espécies de algas perifíticas utilizadas em programas de monitoramento da qualidade da água destacam-se as pertencentes a classe das Diatomáceas que se mostram muito sensíveis a eutrofização (WHITTON e ROTT, 1996; SALOMONI, 2004; STOERMER e SMOL, 1999; FARIA, 2010). Tal sensibilidade pode ser notada em ambientas com alterações de luminosidade, temperatura, velocidade da corrente, ph, oxigênio dissolvido entre outras (DAM et al, 1994; PASSY, 2007; POTAPOVA e CHARLES, 2007; WETZEL et al, 2002; GODOI, 2008). E segundo (LOBO et aL, 2002; GODOI, 2008) as diatomáceas respondem as alterações do ambiente desde o início da ocorrência até longos períodos de alteração.

Material e Métodos

O rio das Antas corta o município de Irati, região centro sul do Paraná e pertencente ao segundo planalto paranaense. Este corpo hídrico tem sua montante (nascente) acima do colégio florestal (Centro Estadual de Educação Profissional Presidente Costa e Silva) e corta grande parte do centro urbano (mais de 5 km)  seguindo em direção a  PR-153, nas proximidades do Kartódromo de Irati, e desemboca no Rio Imbituvão.  
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Figura 1. Localização da área de estudo: pontos de coleta no percurso urbano do Rio das Antas em Irati-Paraná.

Neste trabalho foram escolhidos três pontos de coleta para análises da água, um próximo a nascente, e outros dois pontos ao longo do trajeto do rio que atravessa o município, em áreas bem urbanizadas. Foram coletadas amostras da água em frascos de polipropileno estéril com periodicidade de 60 dias no período de 02/05/2013 a  28/11/2013 para análises dos parâmetros físico-químicos de turbidez, demanda bioquímica de oxigênio  (DBO),oxigênio dissolvido (OD), temperatura, E.Coli e Coliformes totais (CT). Para análises de microalgas perifíticas a periodicidade das coletas foi a mesma, no mesmo período, e envolveu a raspagem de substratos naturais como rochas, caule vegetal e Elodea sp seguida de diluição em 100ml de água destilada. Para identificação a nível de classe e contagem dos indivíduos, foram confeccionadas três lâminas citológicas para cada ponto de coleta que foram analisadas em microscópio óptico comum com objetiva de 40x. 

Resultados e Discussão

Neste trabalho avaliou-se a qualidade da água através de análises físico-químicas e biológicas que resultou em dados relevantes que descrevem a situação do manancial em estudo nos diferentes pontos amostrados.  Segundo a legislação 357 de 2005 do CONAMA que estabelece as classes dos corpos d’água, sua utilização e qualidade, podemos classificar o rio das Antas, como pertencente a classe 1 considerando os parâmetros analisados, exceto para os parâmetros E. coli e CT que se apresentaram elevados (Tabela 1), em todos pontos de coleta, em todo período de análises, podendo indicar contaminação por esgoto doméstico. Para esses parâmetros foi observado uma elevação dos valores nos pontos 2 e 3 quando comparados com o ponto 1, o que já era esperado por se tratar de locais muito urbanizados. A ocorrência de E. coli e CT no ponto 1, acima do valor máximo permitido, pode ser explicado pela presença de pequenas propriedades com atividades pecuárias nas proximidades do ponto em questão. 
Tabela 1. Valores encontrados para os parâmetros físico-químicos e biológicos.

	 
	COLETA

	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	2
	 
	 
	 
	 
	3
	 
	 
	 

	Parâmetros
	Mai
	Jul
	Set
	Nov
	*VMP
	Mai
	Jul
	Set
	Nov
	*VMP
	Mai
	Jul
	Set
	Nov
	*VMP

	Cianofíceas
	320
	796
	858
	691
	 -
	223
	525
	479
	536
	 -
	162
	542
	650
	496
	 -

	Clorofíceas
	4
	13
	13
	19
	 -
	31
	3
	21
	51
	 -
	11
	61
	59
	4
	 -

	Diatomáceas
	175
	525
	763
	767
	 -
	1773
	805
	894
	1124
	 -
	1890
	1439
	819
	790
	 -

	CT
	7000
	7100
	20000
	8800
	 200
	40000
	60000
	90000
	60000
	 200
	70000
	30000
	90000
	60000
	 200

	DBO
	1,14
	0,61
	1,78
	1,28
	 3
	0
	1,75
	7,3
	2,34
	 3
	3,28
	1,72
	4,75
	2,82
	 3

	E.coli
	200
	200
	2000
	900
	 0
	20000
	30000
	20000
	2700
	 0
	8000
	20000
	30000
	20000
	 0

	OD
	8,03
	8,83
	8,22
	7,57
	 >6
	7,88
	8,91
	8,06
	7,48
	 >6
	9,26
	8,87
	7,94
	7,67
	 >6

	Ph
	7,73
	7,41
	7,12
	7,39
	 6-9
	7,48
	7,36
	6,95
	7,14
	 6-9
	7,69
	7,3
	6,86
	7,23
	 6-9

	Temperatura
	20
	8
	18
	20
	 -
	20
	8
	18
	20
	 -
	20
	8
	19
	21
	 -

	Turbidez
	17
	34,3
	59,4
	20,9
	 40
	10,1
	37,6
	109
	15,5
	 40
	12,4
	39,1
	115
	17,6
	 40


*VMP = valor máximo permitido (CONAMA).
Quanto ao parâmetro turbidez, pode-se verificar que houve um aumento no mês de setembro, acima do valor máximo permitido, em todos os pontos de coleta, devido a alta precipitação pluviométrica no período. Já os demais meses, os valores se mantiveram abaixo do valor máximo permitido. Quanto ao parâmetro turbidez, pode-se verificar que houve um aumento no mês de setembro, acima do valor máximo permitido, em todos os pontos de coleta, devido a alta precipitação pluviométrica no período. A demanda bioquímica de oxigênio (DBO), que segundo a CETESB o aumento está relacionado a despejos de origem predominante orgânica, obteve-se no ponto mais distante da nascente nos meses de maio e setembro valores de 3,28 mg/L e 4,75 mg/L respectivamente, ou seja, acima da norma para classe 1 (até 3mg/L). Em relação ao Ph os valores se mantiveram próximo de 7,0, sendo que é comum esses valores para água doce (FERNANDES,et al, 2005).

As análises envolvendo a identificação e contagem de microalgas perifíticas demonstrou correlação com os resultados obtidos das análises físico-químicas. Com relação aos representantes da classe das diatomáceas foi verificado um aumento na população encontrada, também nos pontos de coleta 2 e 3 e nos períodos de maior temperatura, que conforme Fernandes et al. (2005) tal característica física propicia o aumento de reações enzimáticas relacionadas a fotossíntese resultando em alta produtividade e,  consequentemente, em alta frequência populacional. Esse resultado coincide, também, com o aumento de valores de CT e E.coli.


Representantes da classe das cianofíceas foram encontrados em maior quantidade no mês de setembro e em todos locais amostrados, resultado encontrado também para CT. Espécies dessa classe têm como característica, a capacidade de colonizar diferentes meios bentônicos ou planctônicos, de águas continentais ou marinhas, de ambientes lênticos e ambientes lóticos, de meios sombrios a com presença de luz, de ambientes frios a mais quentes, de meios oligotróficos até eutróficos (SARMENTO, 2001). Mas neste  trabalho esta classe foi vista numa maior frequência com a água em temperatura que variou de 18o a 20oC, e com os maiores valores de turbidez. 


Espécies pertencentes a classe das clorofíceas também foram identificadas mas em baixa frequência em todos pontos amostrados e em todo período de coleta. 
Conclusões
Conclui-se com esse trabalho que alterações ambientais de origem antrópica evidenciada pelas características fisico-químicas do ambiente hídrico, encontradas nos diferentes pontos amostrados influencia e é acompanhada por alterações na comunidade biológica desse meio. Valores encontrados de espécies pertencentes às classes cianofíceas e diatomáceas estiveram relacionados com as alterações dos valores dos parâmetros físico-químicos analisados o que demonstra que tais espécies podem ser consideradas como bioindicadoras da qualidade da água.
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